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A Marden Mattos Braga, 
apaixonado pelas letras.
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Detalhes, os detalhes são o principal! 
São justamente esses detalhes que botam a perder sempre e tudo.

Fiódor Dostoiévski
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Nota do autor

Neste livro, procuramos analisar a mobilização de acionistas para as as-
sembleias gerais de acionistas das companhias abertas como um fenômeno 
que deve ser analisado sob três perspectivas: (i) os interessados na mobili-
zação de acionistas; (ii) as finalidades da mobilização de acionistas; e (iii) os 
instrumentos da mobilização de acionistas. Em primeiro lugar, traçamos 
considerações sobre os múltiplos interessados na mobilização dos acionis-
tas, que incluem o próprio controlador ou o bloco de referência da compa-
nhia, a administração da companhia, os acionistas minoritários – na mani-
festação mais comum da mobilização –, e outros interessados que podem 
consistir em empregados, credores ou membros da sociedade em geral. Em 
seguida, abordamos as finalidades jurídicas mais comuns para as quais os 
interessados se utilizam da mobilização dos acionistas, como, exemplifi-
cativamente, a própria convocação das assembleias gerais, a tomada das 
contas, a deliberação sobre as demonstrações financeiras, a destinação de 
resultados, a eleição de membros do conselho de administração, a instala-
ção do conselho fiscal e eleição de seus membros, a responsabilização do 
controlador ou dos administradores e certos eventos que diluem a partici-
pação acionária dos acionistas. Por fim, tratamos de alguns instrumentos 
disponíveis no ordenamento jurídico que podem ser utilizados para a mo-
bilização dos acionistas, como as assembleias digitais ou híbridas, o bo-
letim de voto a distância, a representação de acionistas, o pedido público 
de procuração, o pedido de lista de acionistas, as mídias sociais, os voting 
advisors, o empréstimo de ações e o usufruto de ações.
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1

INTRODUÇÃO

As companhias têm papel essencial no desenvolvimento econômico e his-
tórico da sociedade capitalista moderna. Entre as razões para esse papel, 
destacam-se certas características já amplamente reconhecidas, como 
a divisão do capital social em ações e a limitação de responsabilidade da 
sociedade e dos acionistas. Não por menos, essas duas características são 
expressamente reconhecidas no art. 1º da LSA1. A divisão do capital social 
em ações, todas com responsabilidade limitada ao seu respectivo preço de 
emissão, permite que diversos sujeitos tenham participação nas compa-
nhias, com maiores ou menores graus de interesses patrimoniais envolvi-
dos. Os sujeitos que detêm as participações no capital social são os acionis-
tas, que se vinculam entre si e perante a própria companhia por meio do 
contrato constitutivo de sociedade.

Este trabalho parte da premissa estabelecida por Ascarelli2 de que 
a sociedade é, em geral, um contrato (i) de natureza plurilateral, do qual 
participam mais de duas partes assumindo direitos e obrigações, (ii) de 

1 Cf. Alfredo Lamy Filho e José Luiz Bulhões Pedreira, Direito das Companhias, p. 1., onde 
sustentam que essas duas características básicas “representam duas revoluções no campo do 
direito comercial. Mais ainda, explicam a força expansiva de que a instituição é dotada, sua utili-
zação, de início como instrumento na realização de fraudes no mundo econômico, e a consequente 
resistência oposta à sua adoção, no passado, por grandes juristas, salientando a necessidade de sua 
melhor disciplina legal”.

2 Cf. Tullio Ascarelli, Problemas das sociedades anônimas e direito comparado, p. 255 e seguintes.
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organização e (iii) externo, considerando-se a sua personalidade jurídica 
e patrimônio totalmente separados daqueles de seus sócios ou acionistas. 
Também importa destacar a natureza associativa do contrato de sociedade, 
ao congregar e comungar uma gama diversas de interesses dos acionistas3, 
os quais, em conjunto, formam a vontade social da companhia por meio 
das assembleias gerais de acionistas. 

A assembleia geral de acionistas é o órgão supremo das companhias, 
constituído pela reunião do conjunto de acionistas, convocados na forma 
da LSA e do estatuto social da companhia, a fim de deliberar sobre as ma-
térias de interesse da companhia. Esse processo deliberativo, com a efetiva 
expressão da vontade da companhia, resulta da “fusão de diversas emissões 
volitivas, com a desconsideração das opiniões vencidas”4.

O processo deliberativo que ocorre nas assembleias gerais das compa-
nhias para a definição da vontade social representa, pois, um palco essencial 
para a expressão dos direitos e interesses dos acionistas, cujas interações 
e relacionamentos assumem, naturalmente, protagonismo. O relaciona-
mento entre os acionistas é multifacetado e cada companhia tem aspectos 
e características específicos, dada a multiplicidade de acionistas, cada um 
com uma participação societária distinta e, em determinados casos, com 
direitos e obrigações distintos e muito particulares em relação à própria 
companhia e entre si mesmos. Nessa multiplicidade de circunstâncias acio-
nárias, destaca-se a discussão sobre a concentração e dispersão de capital 
nas companhias, que se desenvolveu de forma muito particular no Brasil.

Assim, este trabalho contempla uma análise do tratamento que o direi-
to positivo dá às assembleias gerais e ao direito de voto nas companhias 
abertas, bem como algumas considerações sobre a forma como os núcleos 

3 Cf. Marcelo Vieira von Adamek, Abuso de Minoria em Direito Societário, pp. 37 e 38, onde 
sustenta-se, citando Wiedemann, que “a sociedade é, ex vi legis, contrato (CC, art. 981), do 
qual podem ser partes pessoas naturais (CC, art. 1º) e, dependendo do tipo societário, também pes-
soas jurídicas (CC, arts. 40, 41, 42 e 44). É contrato plurilateral, do tipo associativo que, por efeito, 
possui, nas palavras de Herbert Wiedemann, ‘a sua própria qualidade, porquanto ele constitui ma-
terialmente uma comunhão de interesses e formalmente uma unidade organizacional. O contrato de 
sociedade é necessariamente um contrato de constituição de comunhão’ (gemainschaftsbegründen-
der Vertrag) e ‘de regra um contrato de constituição de organização’ (organisationsbetgründender 
Vertrag)”.

4 Cf. Alfredo Lamy Filho e José Luiz Bulhões Pedreira (Coord.), Direito das Companhias, p. 
635.
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